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Duplas de ortopedistas ganham
Troféu 3a Copa Amil de Tênis

A BARRA TRAUMA Clínica de Ortopedia e Traumatologia Ltda. fundada

em 29.08.94 fica na Barra da Tijuca, bairro comercial e residencial da zona oeste da

cidade. Há três anos funciona no 1o andar, Bloco II, do moderno e prático prédio

Barra Life Medical Center, localizado na Av. Armando Lombardi 1000. Com estacio-

namento e conforto em suas dependências a clínica oferece aos pacientes qualidade

e confiabilidade no atendimento, além da equipe de ortopedistas de primeira linha

que trabalham sintonizados. Confira a reportagem.

Movimento dos

convênios no Rio:

CAARJ atrasa pagamento.

CAC não negocia e

descredencia clínicas

ortopédicas

Opinião: Membro do

Conselho de Ética

Profissional da ACCOERJ

comenta sobre o Novo

Estatuto da Entidade

Nova Resolução

da Anvisa regula

reprocessamento de

produtos médicos
P Á G I N A  4

Dupla vice-campeã da Classe Elite B:

Jose Eduardo Amarante e Marcelo Scicinio entre

Paulo Cupello (gerente médico da Amil), Ricardo

Accioly, o Pardal (ex-capitão da seleção brasileira

de Tênis), Cristina Mendes (diretora médica da

Amil) e Renato Manso (superintendente da Amil).

Dupla campeã da Classe Elite A:

 Jackson Galleno e Afrânio Paixão

FOTOS: ALEXANDER LANDAU
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EXPEDIENTE

DEFESA PROFISSIONAL EDITORIAL

Celso Antunes Rodrigues,
presidente da ACCOERJ

Perfil da ACCOERJ:
comprometimento com
a classe médica

Entidades publicam alterações
na quarta edição da CBHPM
A RESOLUÇÃO Normativa da Comissão Nacional de Honorários
Médicos nº 1/2006 foi assinada no último dia 21 de março, por re-
presentantes da AMB, da Câmara Técnica Permanente da Classifi-
cação Brasileira Hierarquizada de Procedimentos Médicos (CBHPM),
da Unidas e da Unimed do Brasil.

O documento, negociado nos últimos quatro meses, inclusive com
a participação das Sociedades de Especialidade afins, traz alte-
rações em 86 procedimentos. As principais dizem respeito às
cirurgias videoassistidas do capítulo 3. Quando os equipamen-
tos de vídeo utilizados nesses casos pertencerem à equipe mé-
dica, esta terá direito à taxa de uso, valorada conforme o porte:
33,8 UCOs  até o porte 9C; 38,5 UCOs do porte 10A ao 11C e
42,9 UCOs do porte 12A em diante.

De acordo com o presidente da Câmara Técnica da CBHPM,
Amílcar Martins Giron, alguns questionamentos da Unidas e do
Sistema Unimed após a publicação da quarta edição da CBHPM,
em setembro de 2005, poderiam impossibilitar a sua implanta-
ção: “Por isso, voltamos a discutir vários procedimentos até che-
gar este resultado”, ponderou Giron que acrescentou ser a revi-
são da tabela permanente.
Fonte: AMB

Novos associados somam à luta da ACCOERJ

na defesa e dignidade do médico

Centro Ortopédico da Gávea

Clínica Osso Trauma Ltda [Botafogo]

Associe-se a ACCOERJ e defenda o médico

e a dignidade profissional

A DIRETORIA da ACCOERJ, que tenho a honra de encabeçar, tem
enfrentado grandes desafios, que ameaçam a Medicina exercida
com qualidade, ética e dignidade. Desafios estes, que procuramos
cumprir de forma determinada e obstinada, junto com outras enti-
dades de classe, Sociedades de especialidades - especialmente a
SBOT -, e instituições parceiras.
 
Mesmo conscientes dos desafios temos que reconhecer e nos orgu-
lhar do trabalho que realizamos na ACCOERJ. Temos provado, tam-
bém, que, apesar das dificuldades e divergências de opiniões em
nossas Plenárias, através da convivência democrática e do respei-
to às diferenças, constituímos uma unidade médica coerente nos
princípios e nas ações.
 
As bandeiras nacionais do movimento médico continuam firmemente
empunhadas pela ACCOERJ. Apesar da crise política e da parali-
sação do Congresso Nacional, não deixamos de lado a luta pela
aprovação do Projeto de Lei nº 3466/04, que implanta definitiva-
mente a CBHPM para os Planos de saúde.

Outro grande desafio, que conta com o trabalho incansável da
ACCOERJ, é a nossa constante participação em reuniões no Cremerj
e com diversas Operadoras, procurando através do combate aos maus
Planos de saúde, recuperar a defasagem dos honorários médicos.

O perfil da  ACCOERJ é o comprometimento com a classe médica,
em destaque os ortopedistas, que representam os anseios e desejos de
significativa parcela da categoria. Devemos, a cada dia, nos unir mais
nos momentos decisivos em prol da valorização do trabalho médico, res-
peitando, é claro, a autonomia e as peculiaridades de cada entidade.

De nada adianta só protestarmos se não fizermos parte dos movi-
mentos que nos beneficiam e propõem alternativas para os graves
problemas que afetam o nosso trabalho.

Caro colega: a ACCOERJ, que dignamente vem se consolidando
no Estado do Rio de Janeiro, precisa do seu apoio e da sua aju-
da. A sua participação em nossas reuniões mensais, realizadas
toda última quinta-feira do mês, é fundamental para o aprimora-
mento do exercício da Medicina.

Um abraço.
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COMO ANDAM OS CONVÊNIOS NO RIO DE JANEIRO

ANS multa Amil, Bradesco e
Sul América
A AGÊNCIA Nacional de Saúde Suplementar (ANS) multou em
R$ 387 mil três grandes Operadoras de saúde por descumprirem
a Lei dos Planos de Saúde nº 9.656 de 1998. Amil, Bradesco
Saúde e Sul América receberam punições por negarem cober-
tura, por não oferecerem alternativas de cobertura para clientes
com doenças preexistentes, por reajustarem as mensalidades
em um percentual maior do que o informado à Agência, entre
outras infrações.

As punições foram publicadas na edição do Diário Oficial da
União (DOU) do último dia 30 de janeiro.

Segundo a ANS, processos contra as Operadoras são abertos a
partir de denúncias de conveniados, mas vale lembrar que a
multas vão para os cofres públicos. O Procon avisa que o usuá-
rio pode entrar na Justiça para exigir que um procedimento seja
feito ou para pedir indenização.
Fonte: Diário de S. Paulo, edição de 31/1/2006.

Unidas implanta CBHPM de
forma heterogênea
O GRUPO Unidas tem implantado a CBHPM em diversos Estados,
mas de forma heterogênea, como acontece no Rio de Janeiro, em
que das 36 empresas até o momento somente 11 implantaram a
Classificação. As empresas pagam valores próximos aos da tabela,
mas aplicam uma tabela híbrida.

A Comissão Nacional de Implantação da CBHPM considera a
ABRAMGE um segmento difícil, em que as negociações ocorrem
em menor evolução.

Planos de Saúde
lideram lista negra

Assinatura de
novos Contratos com
Operadoras exigem atenção
APÓS VÁRIAS rodadas de negociações entre Operadoras de Pla-
nos de saúde e representantes do CREMERJ, da SOMERJ, da
Central Médica de Convênios e das Sociedades de especialida-
des, ficou acertado entre as partes, que os Contratos seriam fe-
chados de acordo com a Norma Suplementar nº 71 da Agência
Nacional de Saúde Suplementar (ANS).

A ACCOERJ alerta aos ortopedistas, que só assinem os novos
Contratos, se estiverem de acordo com as resoluções emana-
das pela ANS.

O presidente da entidade, Celso Antunes Rodrigues, lembra
ao ortopedista: “Alguma dúvida ao assinar o Contrato emitido
pela empresa, envie cópia à Associação para análise”.

CAARJ e CAC não aceitam
negociar com ortopedistas
EMBORA A ACCOERJ tente negociar com as duas Operadoras para
solucionar os constantes atrasos no pagamento aos prestadores de
serviços e descredenciamentos de clínicas ortopédicas, esbarra no
total desinteresse, principalmente por parte da Caixa de Assistên-
cia da Companhia Estadual de Águas do Rio (CAC).

Diante dos entraves, que começam pela dificuldade na comunica-
ção com as empresas, o presidente da ACCOERJ ,  Celso
Antunes Rodrigues, fez uma sugestão às clínicas e consultóri-
os ortopédicos do Rio: “Para evitarem possíveis prejuízos, pro-
curem limitar os atendimentos, ou, mesmo, suspende-los se as-
sim lhes for conveniente”.  Ele lembrou aos colegas: “Os prazos
contratuais com estas Operadoras devem ser cumpridos, entre
eles o aviso prévio de 30 dias”.

O ortopedista garantiu ainda, que a luta por soluções continua,
porém não descartou a possibilidade em convocar uma Assem-
bléia para tomada de posição definitiva em relação às decisões
da CAARJ e da CAC.

Jornal O DIA, Rio de Janeiro
14 de fevereiro de 2006

II Seminário Nacional de
Integração Médico/Mídia

REALIZAÇÃO

Federação Nacional dos Médicos (FENAM)

4 e 5 de maio : Hotel Glória : RJ

INSCRIÇÕES GRATUITAS

www.fenam.org.br : (21) 2240-6739 / 2240-6426
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ESPORTE

Clínicas ortopédicas do Rio
apóiam esporte
NEM SÓ de trabalho vivem os médicos, até porque são estes pro-
fissionais que também cuidam da saúde de seus pacientes. Para
que fiquem mais saudáveis e de bem com a vida, a indicação é o
esporte, em todas as suas modalidades.

Orthos participa de Maratona

COLUNA LEGAL

por Alexandre Matins dos Santos,
assessor jurídico da ACCOERJ e SBOT

Estatuto da Criança
e do Adolescente
A LEI nº 8.069/90, que rege o Estatuto da Criança e do Adoles-
cente, exige do profissional de saúde atenção especial no atendi-
mento às crianças com traumas sugestivos de maus-tratos. As cri-
anças até doze anos incompletos e adolescentes até 18 anos com-
pletos são amparadas pela Lei.

Nos casos de suspeita, que não requer certeza de violência ou maus-
tratos, o médico ou o serviço social do hospital deve comunicar ao
Conselho Tutelar, que convoca a família para pesquisar o caso. A pro-
vidência é no sentido de resguardar o profissional e a instituição.

Os Conselhos Tutelares do Rio de Janeiro funcionam de 2ª a 6ª
feira, de 9h às 18 h, nos seguintes bairros: Centro, Laranjeiras, Vila
Isabel, Méier, Ramos, Madureira, Jacarepaguá, Bangu, Campo Gran-
de e Santa Cruz.

3ª Copa Amil de Tênis

O evento, realizado no Clube de Tênis da Amil, Recreio dos Ban-
deirantes, zona oeste da cidade, em 27 de março passado, contou
com a presença dos ortopedistas Afranio Paixão, Douglas Futuro
(médico da Amil), Jackson Galeno, José Eduardo Amarante e
Raimundo Grossi.

Ortopedistas levam o Troféu da vitória

Cliente da Orthos, Ivone Malta, patrocinada

pela clínica, participou da corrida no Aterro.

Ela é atleta de elite e uma das melhores do

Brasil na faixa etária de 55-59 anos.

O ortopedista José Eduardo Amarante e

a filha Nathalia suaram as camisas na corrida

de São Sebastião no dia 21 de janeiro passado.

Uma equipe de maratonistas da Orthos (Penha),

coordenada pelo médico, participou, também,

do revezamento da Super 40 em 23 de abril

no Aterro do Flamengo.
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Campeões da Classe Elite A:

Jackson Galeno (Artro / Niterói) e

Afrânio Paixão (CTO-Madureira).

Dupla vice-campeã

da Classe Elite B:

Amarante (Orthos) e Marcelo

Scicinio (Conit / Niterói).

Operadoras não podem
limitar exames
com indicação médica
DE ACORDO com a Agência Nacional de Saúde Suplementar, as
Operadoras de Planos de saúde não podem limitar, em função de
questões administrativas, o número de exames a serem realizados
pelos beneficiários.

O diretor de Gestão da ANS, Gilson Caleman, comentou: “Nos
casos em que o médico assistente pede exames com indicação
médica precisa e a Operadora nega a autorização fica caracteriza-
da a negativa da cobertura, prática que torna a Operadora passível
de autuação e de multa por parte da ANS”.

Quando há divergência médica e a Operadora discorda da indica-
ção clínica, deve ser formada uma junta médica composta pelo
médico solicitante, o médico da Operadora e um terceiro escolhido
em comum acordo pelos dois primeiros, conforme determina a Re-
solução nº 8 do Conselho de Saúde Suplementar (Consu).

Entre os principais avanços trazidos pela Lei 9.656/98, válidos para
os Planos contratados após 2 de janeiro de 1999, está a ausência
de limite para todos os procedimentos, inclusive consultas, dias de
internação em terapia intensiva, exames, sessões de fisioterapia e
outros, com exceção de transtornos psiquiátricos.
Fonte: ANS

Anote os novos telefones da

SBOT-Nacional

0800-7277268 | (11) 2137-5400
Fax:(11) 2137-5418
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QUEM SOMOS NÓS?

“A Medicina Desportiva e as
patologias do joelho são os nossos diferenciais”
A AFIRMAÇÃO é de Maurício Teixeira Campos um dos diretores médicos
da BARRA TRAUMA Clínica de Ortopedia e Traumatologia Ltda, funci-
onando há 12 anos na Barra da Tijuca, bairro na zona oeste da cidade, que

com a gradativa ocupação a cada dia se tornaram
mais intensos os interesses comerciais.

Na opinião do ortopedista a BARRA TRAUMA está
no caminho certo por ter escolhido o esporte como

uma das áreas de atuação principal: “Principalmente através do José Luiz
Runco, um de nossos diretores, temos contato com muitos desportistas,
de todas as áreas e a equipe fica orgulhosa quando vê um atleta submetido
a um tratamento conservador ou cirúrgico retornar  as atividades rendendo
o mesmo de antes”.

O cliente que chega na BARRA TRAUMA encontra um ambiente agradável e acolhedor, com
pronto atendimento, duas recepções, consultórios, sala de Raios X e sala de gesso e imobiliza-
ções. O movimento diário da clínica é de aproximadamente 80 pacientes, oriundos de vários
convênios. Eles são atendidos por uma equipe de dez médicos especializados em Ortopedia
Geral e Traumatologia, sendo cinco diretores sócios, com sub-especialidades em cirurgia de
joelho, de mão, de ombro, de pé, de quadril, Ortopedia infantil e Artroscopia.

Todos os profissionais da BARRA TRAUMA – médicos, recepcionistas, técnicos, faturistas
- não abrem mão da competência técnica e da qualidade no atendimento aos pacientes.
Eles trabalham em perfeita sintonia e se interagem on line à maioria do tempo: “Aqui, no
Barra Life Medical Center, contamos com uma estrutura fantástica. O prédio é todo
informatizado e possui um moderno Centro de Diagnósticos, One Day Hospital, Centro de
Convenções, lojas, serviços relacionados, área de lazer infantil, além de estacionamento e
maior comodidade para os nossos clientes”, complementou o diretor da clínica.

“A ética no atendimento aos pacientes e entre os funcionários é fundamental para o
bom andamento da BARRA TRAUMA” acrescentou o ortopedista Paulo Roberto R.
de Almeida, um dos sócios da clínica e diretor da ACCOERJ.

Na BARRA TRAUMA não funciona o Setor de Fisioterapia como na maioria das clíni-
cas e Maurício Campos justificou o motivo: “Optamos por não ter Fisioterapia até
pela falta de espaço e, também, por acharmos mais conveniente indicarmos os fisiote-
rapeutas de nossa confiança, em lugares mais apropriados, aqui no próprio Centro
Médico ou em outros locais, com modernos aparelhos fisioterápicos, de musculação,
RPG, Pilates, Osteopatia, etc. acrescentou o médico.

A BARRA TRAUMA fica na Av. Armando Lombardi, 1000 – Bloco II – Grupo 115 –
Centro Médico Barra Life.O atendimento com hora marcada é de segunda a sexta, de
8h às 20h e aos sábados de 8h às 16h. Domingos e feriados não funciona.
Contato: (21) 2493-8607/3078-1515 / barratrauma@barralife.com.br

Resolução institui
Certificado de Atualização Profissional
 A RESOLUÇÃO nº 1772/05, que revoga a 1755/04, institui o Certificado de Atualização
Profissional e determina que os médicos que adquirirem Títulos de especialista e Certifi-
cados de áreas de atuação, a partir de janeiro de 2006,  serão obrigados a renovar o seu
Certificado de Atualização a cada cinco anos.

A Resolução, publicada no Diário Oficial da União de 24/08/05, traz ainda um anexo com
as normas sobre a Comissão Nacional de Acreditação e o sistema de crédito.

Ortopedista:

acesse

www.amb.org.br
e apóie o

Projeto de Lei 3466/04

que consolida a CBHPM

Os diretores da BARRA TRAUMA

Maurício Teixeira Campos,

José Luiz Runco (médico da

Seleção Brasileira de Futebol),

Guilherme Gil, Paulo Roberto

R. de Almeida e José Fernando

Gagliano  exercem tanto a parte

clínica quanto cirúrgica das

lesões do esporte, com enfoque

nas patologias do joelho.

Os clientes da BARRA

TRAUMA comentaram:

“As recepcionistas, Flávia

e Miriam, são muito

educadas e simpáticas”.

As funcionárias da

BARRA TRAUMA,

Alessandra e Cláudia,

são as responsáveis pelo

sucesso do faturamento

e pela administração

eficiente da clínica.

O técnico de

Raios-X, Renato,

exerce a função

há nove anos na

BARRA TRAUMA.
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Confraternização
de ortopedistas

OS DIRETORES de clínicas e
consultórios ortopédicos do Rio
se despediram do ano de 2005
no Restaurante Guimas, em
São Conrado, zona sul do Rio.
Participaram da confraterniza-
ção, associados, funcionários e
parceiros da ACCOERJ, além
de profissionais de outras enti-
dades médicas e representantes

de Planos de saúde. A reportagem do ACCOERJ em ação registrou
o evento. Confira:

Representantes de diversos

segmentos de Planos de saúde

prestigiaram o encontro dos

ortopedistas.

À esquerda: O presidente do Cremerj,

Paulo César Geraldes, comentou com os

ortopedistas Frederico Genuíno, Celso

Antunes Rodrigues e Ricardo Pinheiro

Bastos: “O Conselho, em 2006, com o

apoio de outras entidades e Sociedades

de especialidades, pretende continuar na

luta pela valorização do médico”.

Aprovado o novo
Estatuto da ACCOERJ
por Ricardo Pinheiro Bastos
Membro do Conselho de Ética Profissional da ACCOERJ

EU, EDUARDO Martinelli e Frederico Genuíno elaboramos o novo
Estatuto da ACCOERJ visando o associado. Um Estatuto que
aufere mais direitos aos associados, mas, também, reforça seus
deveres e responsabilidades.

Um Estatuto no qual os problemas e interesses
do individual sejam respeitados; que protege a
ACCOERJ da entrada aleatória e, algumas vezes,
indesejáveis, de novos associados; que o associ-
ado da entidade tome conhecimento da dedica-
ção de seus diretores e conselheiros, que devem
ser assíduos, com o risco de perderem os cargos.
Um Estatuto que garante ao associado, que ne-
nhum dirigente tenha comprometimentos com al-
gum Plano de Saúde ou Seguradora.

Um Estatuto que assegure rotatividade nos cargos de direção; que
proporcione a certeza da soberania das Assembléias e o cumpri-
mento de suas resoluções, pois o documento prevê penas para quem
descumpri-las, podendo chegar até a exclusão do associado.

É preciso ressaltar, que nada disto tem importância, se não houver
rigidez na observância do Estatuto, se não houver união, confiança
na diretoria, respeito às decisões e, sobretudo, coragem... Sem cora-
gem não existe união. Acatar sempre as decisões das Assembléias e
os problemas coletivos ou individuais, sempre discutidos e votados.

Não podemos aceitar que Planos de saúde ou Seguradoras nos
empurrem pacotes, descontos ou adendos contratuais desvantajo-
sos, sem, que, primeiro, discutamos e, depois, votemos as deci-
sões que serão tomadas. Não podemos mais admitir individualis-
mo, em problemas coletivos e nem podemos tolerar, alienação,
vacilos e medos.

Não precisamos de muitos associados desunidos e se for melhor
para ACCOERJ que sejamos menos, mas, fortes, trilhando um só
caminho: o da dignidade, da ética e do respeito.

OPINIÃO

Parceiros comerciais
da ACCOERJ
ASSOCIADO DA ACCOERJ: Se você ainda não usufrui nossas par-
cerias comerciais não perca esta oportunidade! Descontos especi-
ais, condições de pagamento imperdíveis, prazo de entrega imedi-
ato e atendimento exclusivo o que, sem dúvida, garante qualidade,
agilidade e faz a diferença.

� Emob Imobilizadores Sintéticos
Tel.: (21) 3338-8175 / (21) 7837-6738. contato: Jorge Manoel

� Material Ortopédico Polarfix
Novos telefones: (21) 2415-9720  / (21) 8826-7630. contato:
João Carlos.

� Material Radiológico Kobraf
Tel.: (21) 2431-1169 contato: Fabiane e (21) 9857-9944. conta-
to: Edmar.

� Equipe Gusmini de Tennis
Tel.: (21) 8153-2465 e (21) 9118-7193

� Personal Trainner Francisco Javier Gonzales
Tel.: (21) 2493-3126

Orto Center
sorteada com tipóia
.
A CLÍNICA situada em Jacare-
paguá foi a sorteada na reunião
mensal da ACCOERJ, em dia 31
de março. A responsável pelo
Credenciamento e Marketing da
Orto Center, Cilene Buzzo, rece-
beu a tipóia de Jorge Manuel, ge-
rente comercial da EMOB – Em-
presa de Material Ortopédico,
parceira comercial da Associação
dos ortopedistas do Rio.
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Dicas de Faturamento
por Rosangela Arruda Monteiro, gerente adm. da FAT Faturamento Hospitalar

Câmara Técnica de Materiais
aprova reprocessamento
de produtos médicos
A CÂMARA Técnica de Materiais e Medicamentos durante reunião com
representantes da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) na
Sede da Associação Médica Brasileira, em São Paulo, no dia 11 de abril,
voltaram a discutir o reprocessamento de produtos médicos.

Após avaliação minuciosa da Resolução de Diretoria Colegiada nº
30, da Anvisa, normatizando a reutilização de produtos médicos
após processo de desinfecção ou esterilização, cuja segurança deve
ser garantida por controle de qualidade, os integrantes da Câmara
Técnica elaboraram Nota Oficial, que pode ser lida na íntegra no
site www.amb.org.br.

Como fazer um recurso de glosa
AS EMPRESAS conveniadas disponibilizam em seus endereços
eletrônicos as tabelas referenciadas (inclusive os novos servi-
ços contidos na CBHPM); os extratos de pagamento da fatura,
com descriminação dos impostos; o valor da Nota Fiscal a ser
emitido; o extrato para declaração do IRRF (2005); os serviços

que necessitam de autorização
prévia e as faturas glosadas
para recurso, junto ao convê-
nio. Vale lembrar que o prazo
para os recursos, dependendo
da empresa, vai de 30 a 90 dias.

Recurso bem sucedido
Para que um recurso seja efe-
tuado corretamente é necessá-
rio em primeiro lugar cadastrar
a clínica ou o médico, com
CNPJ ou CPF e a senha no link

referenciado.  Depois de realizado o cadastramento, buscar o
serviço que deseja nas opções apresentadas. Não concordamos
quando 80% dos convênios afirmam que “o recurso não é reali-
zado por ausência do demonstrativo de pagamento ou glosa”.

Aconselhamos após emitir o demonstrativo, conferir numero do
protocolo, a data de emissão da fatura e o serviço pago, e entrar
em contato com o convênio através de e-mail, telefone ou fax,
para agendar a revisão ou recorrer à glosa. Outro fator que con-
sideramos importante é o relatório final para que a Administra-
ção da clínica fique a par do novo prazo em que o recurso será
recebido.

Qualidade, Organização e Transparência dos serviços são dife-
renciais competitivos que devemos exercer em nossa profissão.

Aguardem novas dicas.

ANS pode cancelar
registro de 174 Operadoras
UMA LISTA divulgada pela Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar revela que 174 Operadoras de Planos de saúde do país
estão com os dias contados. Todas informaram endereços inválidos
ao Órgão regulador, que vai concluir o processo de cancelamento
do registro provisório de funcionamento nos próximos dias. Só no
Estado de São Paulo a medida deve atingir 52 empresas, sendo 22
na capital.

Segundo o diretor de Normas e Habilitação das Operadoras, Alfredo
Cardoso, o cancelamento foi decidido após várias tentativas de
contato feito pela ANS, todas frustradas: “Só não cancelamos ainda
em respeito aos possíveis consumidores porque as empresas em
situação irregular perderão o registro”, lamentou.

Cardoso lembrou que além dos 174 registros cancelados em abril,
144 empresas perderam, no fim do ano passado, o direito de per-
manecer no mercado.

Participaram do encontro:

Horácio José Ramalho e

Silvia Helena Matheus

(AMB); Álvaro Luiz

Salgado Pinto (CFM)

e Jurimar Alonso

(Unimed).

O novo calendário de

reuniões está sendo

definido.

Planos perdem
5 milhões de clientes em 6 anos
OS PLANOS de saúde perderam 5 milhões de clientes nos últimos seis anos, segundo a
Associação Brasileira de Medicina de Grupo que defende modificações nos Planos para
que eles fiquem mais baratos. Se for levado em conta o crescimento vegetativo da popula-
ção, a perda ainda é maior. Atualmente, cerca de 40 milhões de pessoas têm Planos de
saúde no Brasil.

Ortopedista:
Tire suas dúvidas com a ACCOERJ
pelo tel. [21] 2543-5086 ou pelo

e-mail sede@accoerj.com.br

Psicoterapia em Botafogo

Eliana Genuíno de Oliveira
Psicóloga com mais de 20 anos de graduada
pela PUC/RJ, gestalt-terapeuta pelo Centro

de Gestalt-terapia Sandra Salomão.

Atendimento a crianças e adultos

Consultório: Botafogo Medical Center
Rua Dona Mariana, 143 sala C24
Botafogo – tel.: (21) 2537-9987

FOTO: WWW.AMB.ORG.BR
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Ortopedista: junte-se a nós e lute
pela defesa profissional do médico

ACCOERJ abre jornada
de cursos 2006
OS CURSOS promovidos pela ACCOERJ, em parceria com a FAT
Faturamento Hospitalar, contribuem para o bom desempenho dos
funcionários que trabalham no faturamento, na administração e na
recepção das clínicas e con-
sultórios ortopédicos do Esta-
do do Rio de Janeiro.

Os médicos reconhecem a im-
portância dos Cursos no escla-
recimento, formação e capaci-
tação dos profissionais que aten-
dem ao público interno e exter-
no, cada dia mais exigente.

“Faturamento de
Ortopedia com a utilização da CBHPM 4a edição”
Tema do primeiro Curso do ano de 2006, realizado no auditório da
SBOT, em 11 de fevereiro. Os faturistas e pessoal de apoio ao Se-
tor de Faturamento foram orientados pelas supervisoras Rosângerla
e Margareth, entre outros assuntos, em como atualizar as cobran-
ças em Ortopedia e Traumatologia e Fisioterapia, utilizando a 4a

edição da CBHPM; os reajustes e as mudanças ocorridas nas edi-
ções anteriores da tabela e como anda a implantação da CBHPM
pelas empresas conveniadas.

Ortopedista assume
presidência da Câmara
Técnica de Implantes
O ORTOPEDISTA George Bitar assumiu a presidência da Câmara
Técnica de Implantes durante a primeira reunião do ano, realiza-
da na Sede da AMB, em São Paulo, no último dia 24 de março. O
médico revelou: “Pretendemos trazer para o debate todas as Socieda-
des de Especialidades envolvidas com a utilização de implantes”.

Um dos principais assuntos do encontro foi o Projeto de Lei 6313/
2005, da deputada Maninha (PSOL-DF), que regulamenta o uso, a
distribuição e a efetiva fiscalização dos materiais de implante.

De acordo com Bitar, a Câmara Técnica considera obrigatória a noti-
ficação aos Planos de saúde, por parte dos médicos, a respeito de
materiais de implante que tenham causado danos aos pacientes.

Ao relatar que todos os integrantes da Câmara concordaram que há
graves distorções no relacionamento econômico entre fornecedo-
res e prestadores de serviço o presidente avaliou: “Esta colabora-
ção entre Unidas, Unimed e entidades médicas resultará no uso
mais racional dos materiais de implante, com chances reais de pos-
sibilitar aumentos nos valores dos honorários médicos”.

O Conselho Federal de Medicina aprovou a proposta de resolução,
encaminhada pela Câmara Técnica, que trata do Manual de Boas
Práticas de Recepção de Produtos para a Saúde de Uso Cirúrgico
em Centro de Materiais. O texto será colocado em consulta pública,
nos próximos dias, no site www.portalmedico.org.br.

A funcionária Iara e a médica

Márcia Cristina Amorim (CTO

Madureira); Ricardo (Clínica

Ortopédica de Nova Iguaçu) e

Nízia, Ana Lúcia e Vanice

(Centrofil Niterói) tiraram as

dúvidas sobre as novas regras

de faturamento e as glosas

mais freqüentes em Ortopedia.

Participe das
reuniões mensais
da ACCOERJ toda
última quinta-feira
do mês. A sua
presença é muito
importante para
valorizar e fortalecer
o trabalho médico.

Você sabe atender o cliente
 em situação de conflito?

Curso de Recepção Clínica da ACCOERJ

Inscreva-se, já.

6 de maio - Local: auditório da SBOT

(21) 2543-5086 ou acesse www.accoerj.com.br


